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   O Especialista 

Editorial 
“Fomos Especialistas, Ainda Somos E Seremos” 

Caros Sócios e Amigos, 

Junho de 2017, o País está de luto.  

Este período fica marcado, tragicamente, pelos 

violentos e mortais incêndios que assolaram a zona 

centro do nosso País e que chocaram todos os 

portugueses no Continente, nas Ilhas e um pouco por 

todo o Mundo. 

A perda brutal de tantas vidas humanas, não tem 

explicação nem palavras que possam exprimir o 

desgosto. Os familiares que sentem na alma estas 

perdas. A perda de bens materiais de quem passou a 

vida a construir algo. Como se poderá alguma vez 

recuperar de uma tragédia destas? 

Sabemos que o nosso Companheiro Especialista 

Fernando da Fonseca Abreu da 3ª/70 perdeu a vida 

nesta tragédia, sabemos que o nosso Companheiro 

Especialista, hoje Piloto Comandante, João Silva dos 

Santos esteve no combate aos comandos do seu 

Kamov e seguramente muitos outros, quer tenha sido 

por terem perdido um familiar ou amigo, por terem 

perdido algum bem material, por terem estado de 

perto das chamas ou por solidariedade com as 

vítimas foram profundamente tocados por esta 

tragédia sem precedentes. 

Respeitosamente nos recolhemos à memória das 

vítimas e deixamos uma abraço de solidariedade e 

esperança a todos os que tendo sido afectados 

necessitam agora de muita coragem para 

reconstruirem as suas vidas. 

Aos combatentes no terreno que perante tão grande 

adversidade tudo fizeram e arriscaram um profundo 

agradecimento e, em particular, aos que tendo por 

lema "Vida Por Vida", a essas Mulheres e Homens 

que tudo deixam para trás para salvar o próximo, 

destes Voluntários Especialistas da Força Aérea um 

abraço solidário aos Bombeiros Voluntários do nosso 

País. 

Caros Sócios e Amigos, para este Verão em que agora 

entrámos, desejamos que possam ter a tranquilidade 

necessária para fruirem de um período de férias ou 

pelo menos com o espírito de férias de forma a 

recarregar baterias e especialmente com Boa Saúde. 

Até sempre e saudações Especiais, 

Os eventos que aqui publicamos e todos os outros podem ser 

consultados em www.emfa.pt/aefa 

João Carlos Silva 
Vice-Presidente - Comunicação 

  2017 

40º ENCONTRO ANUAL NACIONAL DA AEFA 

“Com a participação de mais de sete centenas e meia de associados, com o CEMFA, Comandante 

da BA2, Presidente da C.M. de V.N. de Poiares e outros convidados, realizou-se no passado dia 25 

de março, na Base Mãe BA2, a Ota, mais um extraordinário encontro, promovido pela Associação 

de Especialistas da Força Aérea (AEFA).Com um programa extenso, bem detalhado e cumprido a 

rigor, conseguiu manter todos os presentes atentos e interessados, durante o desenrolar do 

evento.Estiveram presentes grandes e velhos amigos, alguns deles com altos cargos no passado na 

nossa FAP, mas eternamente amigos dos Especialistas. O reencontro com antigos companheiros 

voltou a acontecer. Pessoalmente revi amizades com alguns que já não via há cerca de cinco 

décadas. …”                                                                                                                 (continua na página 7…) 

Junho 

 

• Encontros Regionais 

• Monumento ao 

Associativismo 

• 10 de Junho 

• Homenagem ao General 

Lemos Ferreira 

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/unidade-AEFA
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.235


DIA DA UNIDADE NO A. M. 1 (MACEDA) 

Realizou-se no passado dia 5 de abril o dia da Unidade do Aeródromo 

de Manobra N- 1, em Maceda, Ovar. 

A cerimónia foi presidida por Sua Excelência o Chefe de Estado Maior 

da Força Aérea, acompanhado por altas patentes militares, como os 

antigos CEMFAs Generais Taveira Martins e José Pinheiro. 

O Comandante da Unidade, Coronel Carlos Páscoa, deu as boas 

vindas aos convidados e durante uma intervenção de fundo fez o 

relato da atividade realizada pela Unidade no último ano. 

Foram entregues diversas condecorações a militares que se 

distinguiram no exercício das suas funções, assim como foram 

distinguidos diversos civis do quadro da Unidade. 

Recordados os mortos e depois de um sobrevoo de uma parelha de F-

16 foi tempo para as forças em parada desfilarem perante a tribuna 

de honra. 

A Associação de Especialistas da Força Aérea que se fez representar 

pelo Presidente Nacional, Paulo Castro, agradece uma vez mais a 

atenção dispensada pelo Comando do A. M. 1. 

AEFA PRESENTE NO DIA DO COMBATENTE 

Por convite da Direção Central da Liga dos Combatentes, a Direção 

Nacional, representada pelo Presidente Adjunto Nacional, Artur Alves 

da Silva, esteve presente nas cerimónias do Dia do Combatente que 

tiveram lugar no passado dia 9 de Abril no Mosteiro de Santa Maria 

da Vitória, na Batalha. Nas cerimónias que evocavam o 99º 

aniversário da Batalha de La Lys e a 81ª Romagem ao Túmulo do 

Soldado Desconhecido, marcaram presença as mais altas patentes 

militares. 

 EVENTOS OFICIAIS 

P á g i n a  2  

Recorde-se que na Batalha de La Lys, na madrugada de 9 de abril 

de 1918, dezenas de divisões alemãs irromperam pelo sector 

português da frente, defendida pela segunda divisão do corpo 

expedicionário Português. Em poucas horas os portugueses 

perdem 7500 homens entre desaparecidos, mortos, feridos e 

prisioneiros. 

 

 

 

Simbolicamente o dia 9 de abril é, assim, comemorado como o Dia 

do Combatente onde deve ser prestada a justa homenagem a 

todos quantos combateram pela Pátria nos diversos teatros de 

operações e nas mais diversas gerações. 

 

 

 

FORÇA AÉREA DEBATE E DIVULGA ESTUDOS SOBRE A GUERRA DO 

ULTRAMAR 

Realizaram-se nos passados dia 29 e 30 de maio dois eventos de 

relevante interesse para quem investiga ou procura mais 

conhecimento sobre a Guerra do Ultramar que aconteceu entre 

1961 e 1974. 

Tratou-se de uma perspetiva analisada na vertente Força Aérea, 

mas que o caráter cientifico, por um lado, e a vertente empírica, 

por outro, consolidam opiniões e contribuem para a história de um 

assunto tão mal-amado pela atual geração política liderante. 

Do que temos, há uns que ficam mal na história desde o período de 

pré-subversão, outros, ditos mais liberais e menos comprometidos 

com o “passado”, envergonham-se, agitam-se, enervam-se e 

evitam o debate e, mesmo até a abordagem do tema. Renegar as 

verdades históricas, assumidas por um povo e pelo povo, é o 
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cenário mais cobarde de quem gere ou se propõe gerir um país que, 

não por acaso, é uma Nação. 

A Guerra do Ultramar existiu! E, na dúvida, perguntem às famílias 

portuguesas. 

Subsistindo a dúvida, nada melhor do que perguntar aos nativos 

então “subjugados”. 

A revista Mais Alto, sob a Direção do Tenente General Alfredo Cruz, 

propôs-se a um debate sobre as seguintes temáticas divididas por 

três painéis: 

1º Painel | moderador Cor Carlos Macário 
A Guerra Aérea em África, 
          TGen Alfredo Cruz 
Da Guerra à Paz: um período de transição 
          Gen Lemos Ferreira 
A Guerra Aérea Atual 
          TCor João Rosa 
 2º Painel | moderador TGen Fidalgo Ferreira 
O Piloto de Transporte 
          TGen Victor Morato 
O Piloto de Caça 
          Cor João Caldas 
O Piloto de Busca e Salvamento 
          TCor João Carita 
3º Painel | moderador TGen António Bispo 
O Piloto de Helicóptero 
          TGen Luís Figueiredo 
O Piloto de Patrulhamento Marítimo 
          TCor Fernando Rocha 
O Piloto do Futuro 
          Cor João Vicente 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Temas de importância relevante mas, que em apenas uma tarde, 
se tornam em assuntos pouco significativos. Se por um lado o 
primeiro painel se debruçou sobre o passado é nesse mesmo que 
se faz uma transição para a Força Aérea Portuguesa moderna 
instigada pelo General José Lemos Ferreira. Temáticas que 
certamente mereceriam uma maior amplitude temporal para o 
debate e, por que não, para a apresentação de artigos científicos 
sobre as diferentes perspetivas que não só o empirismo. O João 
Carlos Silva, Vice-presidente da AEFA, acompanhou os trabalhos a 
convite do Chefe de Estado Maior da Força Aérea.  
 
Já no auditório do Estado Maior da Força Aérea, em Alfragide, e no 
dia 30 de maio, a AEFA foi convidada para a apresentação do livro 
Plano de Voo África – O poder aéreo português na 
contrassubversão 1961-1974, da autoria do Professor John Cann. A 
AEFA fez-se representar pelo seu Presidente Nacional, Paulo 
Castro, e pelo Presidente Adjunto Nacional Artur Alves da Silva. 

Com uma primeira intervenção de Sua Excelência o CEMFA, 
General Manuel Teixeira Rolo. Foi sendo apresentada a obra do 
Professor e antigo oficial da marinha americana. Contudo não 
deixamos passar em claro uma passagem da intervenção de Sua 
Excelência o CEMFA onde diz a dado passo: “A Força Aérea teve o 
que de melhor se poderia ter ou esperar de uma geração de pessoal 
voluntário, pilotos e especialistas. A vivência operacional e o 
cumprimento da missão, o ambiente de trabalho e as relações 
humanas, fizeram transpirar para fora das fileiras um ambiente 
único de pertença, de qualidade, de serviço, e de aventura e 
irreverência contidas, que ainda hoje são motivo de atração e 
orgulho”. A AEFA sentiu-se orgulhosa por estas palavras, mas 

“Respeitar e lembrar quem 

serviu, homens e máquinas, 

está no ADN desta nobre 

instituição que aqui interpreta 

“O Dever da Memória” 

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/unidade-AEFA
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/includes/AEFA/conteudos/galeria/noticias/2017/mesa-honra-livro-john-cann_2630.jpg


também por ser citada no inicio da intervenção do CEMFA. O Tenente 
General António Bispo fez a apresentação da obra de Jonh Cann 
numa abordagem perfeita sobre o pensamento do investigador norte
-americano que dedicou muita da sua pesquisa ao comportamento 
dos portugueses na Guerra do Ultramar. A obra, agora traduzida para 
português, faz uma abordagem científica e exaustiva da nossa 
presença nos três teatros de operações em África. Começa com um 
enquadramento geopolítico notável que, só por si merece leitura 
atenta. Ao longo das suas 623 páginas o autor faz-nos rever e 
assimilar o que fizemos, como fizemos, por que fizemos e como bem 
fizemos. 

INAUGURADO MONUMENTO AO ASSOCIATIVISMO EM VILA NOVA DE 

GAIA 

Teve lugar no passado dia 3 de junho a inauguração do monumento 

ao associativismo em Vila Nova de Gaia numa iniciativa da Federação 

das Colectividades de Vila Nova de Gaia (presidida pelo nosso 

camarada César Oliveira e Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

da nossa Associação) e da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia. O 

monumento simboliza e faz ficar para a história o capital de 

disponibilidade dos gaienses para o associativismo que, o mesmo é 

dizer, para a entrega à comunidade nas suas mais diversas vertentes 

sejam culturais, desportivas, sociais ou cívicas. A nossa Associação, 

convidada para o evento fez-se representar pelo Vice-presidente 

nacional Mário Aguiar e pelos dirigentes do Núcleo do Porto , 

Fernando Barbosa e Francisco Vasconcelos. 
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A cerimónia foi presidida pelo Presidente da autarquia gaiense, 

Doutor Eduardo Vítor Rodrigues, por toda a vereação e contou 

com a presença de Sua Excelência Reverendíssima o Bispo do 

Porto D. António Francisco dos Santos. No perpetuar deste 

espírito tão gaiense (recorde-se que a fundação da nossa 

Associação aconteceu em Vila Nova de Gaia) endereçamos os 

nossos parabéns ao nosso camarada César Oliveira pelo que 

acrescentou, em valor, à Federação das Colectividades de Vila 

Nova de Gaia com a demonstração, inequívoca, do querer 

especialista. 

A AEFA NO  10 DE JUNHO DE 2017 

A Associação de Especialistas da Força Aérea, por convite da 

Comissão Executiva para Homenagem Nacional aos Combatentes 

2017, marcou presença com o seu Guião e com alguns dos seus 

dirigentes nas cerimónias comemorativas promovidas por aquela 

Comissão. Na primeira parte do evento realizou-se a cerimónia 

religiosa na Igreja de Santa Maria de Belém, nos Jerónimos, e a 

nossa Associação esteve representada pelo Vice-presidente 

Nacional, João Carlos Silva e pelos dirigentes do Núcleo de Lisboa , 

Manuel Faustino e José Barreiros. 

A segunda parte do evento, decorreu no Monumento aos 

Combatentes do Ultramar, junto à Torre de Belém, estando aqui 

em representação da nossa Associação o Vice-presidente 

Nacional, João Carlos Silva e o Presidente do Núcleo de Lisboa , 

José Sousa. Além destes, diversos Especialistas marcaram também 

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.255-inaugurado-monumento-ao-associativismo-em-vila-nova-de-gaia
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.255-inaugurado-monumento-ao-associativismo-em-vila-nova-de-gaia
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/unidade-AEFA
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.259-a-aefa-no-dia-10-de-junho-de-2017
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presença nas cerimónias, como tem sido habitual. 

Nesta foto, da esquerda para a direita, Jorge Ferraz, Jorge Couto, 

Manuel Faustino, Tenente-general Fidalgo Ferreira (Presidente da 

Comissão Executiva para a Homenagem Nacional aos Combatentes 

2017), José Sousa, José Barreiros, João Carlos Silva.  

Com os vários Guiões das Associações presentes e da Liga dos 

Combatentes perfilados ao redor do Monumento, tiverem lugar os 

discursos alusivos à data e a deposição de coroas de flores pelas 

diversas entidades presentes. 

Na parte final das cerimónias o sobrevoo ao Forte do Bom Sucesso 

por um Alouette III da Esquadra 552 que emocionou os presentes e 

que procedeu à largada de algumas centenas de flores. 

Alguns dos vários Especialistas presentes nesta cerimónia de 

celebração do Dia de Portugal e de Homenagem aos Combatentes 

juntaram-se no final para um agradável almoço de 

confraternização. 

FORÇA AÉREA PORTUGUESA HOMENAGEOU O GENERAL LEMOS 

FERREIRA 

Realizou-se no passado dia 23 de junho a homenagem ao antigo 

Chefe de Estado Maior da Força Aérea Portuguesa (1977/1984) e 

antigo Chefe de Estado Maior Geral das Forças Armadas 

(1984/1989) numa cerimónia que decorreu no Estado Maior da 

Força Aérea, em Alfragide complexo programado pelo próprio 

General José Lemos Ferreira. Tratou-se de uma cerimónia com um 

sentimento de gratidão e apreço do tudo quanto fez o General 

Lemos Ferreira, num golpe de genialidade estratégica notável, em 

que prospectivou, definiu e, ainda, operacionalizou a nossa Força 

Aérea para o Séc. XXI. Considerado o “Pai da Força Aérea 

moderna” recebeu dos seus pares o justo tributo de uma carreira 

ímpar de cidadão, militar e amante da liberdade. A convite de Sua 

Excelência o CEMFA, General Manuel Teixeira Rolo, a Associação 

de Especialistas da Força Aérea esteve presente com uma 

delegação integrada pelo Presidente da Direção Nacional, Paulo 

Castro, pelo Presidente Nacional Adjunto, Artur Alves da Silva, pelo 

Vice-Presidente Nacional João Carlos Silva, pelos presidentes dos 

Núcleos de Setúbal e Lisboa, respetivamente Joaquim Condeço e 

José Sousa, e ainda pelos dirigentes do Núcleo de Lisboa Manuel 

Faustino e José Barreiros. A cerimónia compreendeu um filme 

alusivo à vida e obra do General Lemos Ferreira onde foi visível que 

“Responsabilidade e Honra na representação de uma 

longa história de Especialistas, desde a génese da 

Aviação Militar até aos dias de hoje.” 

Mais detalhes  em  

http://www.emfa.pt/aefa 

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.265
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.265
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/unidade-AEFA


no domínio cultural, associado á FAP, se inseria a fundação da AEFA. 

O auditório do EMFA passou a designar-se Auditório José Lemos 

Ferreira como que um tributo ao saber pensar. Num dos átrios do 

complexo de Alfragide foi descerrada uma lápide comemorativa do 

evento e mais um tributo ao General José Lemos Ferreira. Nesta 

ocasião os dirigentes da AEFA tiveram a oportunidade de manifestar 

a sua gratidão através da oferta de uma singela placa em cristal que 

refletia o nosso sentimento. 

O Presidente Nacional, no uso da palavra, salientou isso mesmo 

recordando que até no apoio á fundação da nossa Associação o 

General José Lemos Ferreira tivera uma visão estratégica que o 

tempo confirmou e consolidou volvidos que são quarenta anos. 

E a AEFA está grata por lhe ter sido concedida a oportunidade de se 

associar a esta homenagem institucional a alguém que muito 

contribuiu para que a nossa Associação continue a ser um parceiro 

exemplar da nossa Força Aérea.  
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ENCONTRO DE ESTRUTURAS 

ESTRUTURAS DA AEFA PREPARARAM XL ENCONTRO ANUAL 

NACIONAL 

Realizou-se no passado dia 18 de fevereiro, no auditório Major 

Tamagnini Barbosa, no hangar 6, no CFMTFA, a “nossa” B. A. 2, uma 

reunião das estruturas da nossa Associação que contou com a 

presença dos Núcleos do: Alentejo, Algarve, Aveiro, Beiras, Coimbra, 

Leiria, Lisboa, Minho, Porto, Setúbal e Trás-os-Montes com o 

objetivo de esquematizar todo o processo conducente ao nosso 

próximo Encontro Anual Nacional, a ter lugar na Ota no próximo dia 

25 de março e a acertar a programação de eventos a associar ao 

aniversário. Presentes ainda o Presidente da Mesa da Assembleia 

Geral, César Oliveira, bem como a Direção Nacional. 

A sessão teve a seguinte: 

   ORDEM DE TRABALHOS 

   1. Os quarenta anos. (Paulo Castro) 

   2. Estratégia operacional para o Encontro Nacional. (Alves da Silva 

e Mário Aguiar) 

   3. Processos de marketing. (Jorge Couto) 

   4. Dinâmicas comunicacionais. (João Carlos Silva) 

   5. Síntese e encerramento. (Paulo Castro) 

Um dia, mais um, dedicado à nossa Associação em que todos os 

presentes sentiram a necessidade de termos um grande Dia do 

Especialista, o dia 25 de março, e onde os conceitos e metodologias 

operacionais foram traçadas e assumidas. Depois de apresentadas 

as diferentes temáticas foi aberta a discussão onde cada um relevou 

as suas dúvidas e assimilou o que de mais relevante importa para 

aquilo que esperamos possa ser um dos grandes eventos dos nossos 

quarenta anos de vida enquanto Associação formal. 

“Responsabilidade e Honra na representação de 

uma longa história de Especialistas, desde a 

génese da Aviação Militar até aos dias de hoje.” 

EVENTOS OFICIAIS 

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.230-estruturas-da-aefa-prepararam-xl-encontro-anual-nacional
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XL ANIVERSÁRIO DA AEFA 

40º ENCONTRO ANUAL NACIONAL DA AEFA 

(...continuação da página 1) 

“… E é isto que torna fascinante estes encontros e únicos, por se 

tratarem dos mais abrangentes a nível nacional. Não vou falar em 

pormenor do Encontro, porque como disse em cima, foi demasiado 

rico em acontecimentos e tornaria fastidiosa esta leitura. As imagens 

que envio em anexo falarão sobre ele.  

Tivemos ainda a bênção dos céus da Ota, que mantiveram sempre 

em “stand by” lindos conjuntos de nuvens, que voaram a baixa 

altitude durante todo o Encontro, como querendo participar nele, 

sem nunca o perturbar com as águas que transportavam.  

À Direção Nacional da AEFA e seus Núcleos e restante equipa os 

parabéns por mais esta organização que foi excelente, onde com 

todo o seu esforço e dedicação estão a revitalizar o espírito 

Especialista, trazendo de volta muitos mais a estes Encontros. 

Obrigado  

ESPECIALISTAS SEMPRE!” 

Obrigado Augusto Ferreira pela excelente mensagem e bonitas fotos 

que nos fizeste chegar que, além de repercutir a tua sensação, 

corresponde, modéstia à parte, ao grosso das mensagens que nos 

foram chegando. 

Foi o evento mais relevante desta comemoração dos nossos 

Mais detalhes  em  

http://www.emfa.pt/aefa 

quarenta anos enquanto Associação formal. Seguem-se mais 

eventos a conferir aqui no nosso sítio 

Parabéns aos fundadores pela interpretação fiel do “espirito do 

Especialista”. Parabéns a todos quantos conseguiram ao longo de 

quadro décadas a nossa Associação em modo de voo operacional. 

A cerimónia do passado sábado, 25 de março, teve uma dignidade 

coerente com aquilo que representamos. 

A presença de Sua Excelência o Chefe de Estado Maior da Força 

Aérea Portuguesa, General Manuel Rolo, foi o ponto máximo. O 

C.E.M.F.A. fez-se  acompanhar pelos: Tenente-General Sílvio 

Sampaio, Comandante do Pessoal da Força Aérea, Major-General 

João Cartaxo Alves, Chefe de Gabinete do Chefe do Estado-Maior 

da Força Aérea, Brigadeiro-General João Miguel Montes Palma de 

Figueiredo, Diretor de Instrução, Coronel Armando Bispo dos 

Santos, Comandante do C.F.M.T.F.A., Tenente Coronel Aires 

Marques, Assessor do Chefe do Estado-Maior da Força Aérea, 

Sargento-Mor Vítor Nascimento, Assessor do Chefe do Estado-

Maior da Força Aérea para a categoria de Sargentos. 

Marcaram ainda presença no evento, como convidados da AEFA os 

senhores: General Aleixo Corbal, General Taveira Martins, General 

José Pinheiro, antigos Chefe de Estado Maior da Força Aérea, além 

do Presidente da Câmara Municipal de V. N. Poiares, Dr. João 

Henriques, Monsieur Albert Ladame, Presidente da A.N.S.O.R.A.A.  

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.235
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/unidade-AEFA


O dia começou cedo com centenas de Especialistas a acomodarem-se 

nos treze autocarros e centena e meia de viaturas ligeiras que tinham 

como destino a nossa casa Mãe, a antiga B. A. 2, hoje CFMTFA, local 

onde nasceu o espirito do Especialista. 

Logo a abrir, a Banda de Música da FAP entoou o Hino da Força Aérea 

Portuguesa para de imediato tocar de forma soberba a Marcha do 

Especialista, obra do Major Aurélio Pinho do inicio da década de 

oitenta do século passado. 

De seguida foi lida a missiva do General Alvarenga de Sousa Santos 

que calou fundo nos presentes, eles próprios já de espírito aberto 

para as diferentes emoções que se seguiriam. 

A AEFA teve o ensejo de celebrar um protocolo de cooperação com a 
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Association Nationale des Sous-Officiers de Reserve de L’Armee de 

L’Air (ANSORAA) que confere uma certa dose de 

internacionalização para quem persegue objetivos comuns. Seguiu

-se a cerimónia litúrgica celebrada pelo Capelão Manuel Silva e 

acompanhada por um terno de clarins e caixa da Banda de Música 

da Força Aérea Portuguesa. 

A evocação dos nossos mortos foi reforçada com deposição de 

uma coroa de flores no local próprio a que a presença e 

solidariedade dos nossos camaradas da ANSORAA deu mais brilho. 

Depois usou da palavra o Presidente da MAG, César Oliveira, que 

incentivou os associados a serem mais participantes nos eventos 

associativos e pediu uma urgente renovação de associados. No 

cumprimento da decisão tomada pela AG entregou o diploma de 

Presidente Honorário, ao nosso sócio n.º 1, Paulo Castro. 

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/includes/AEFA/conteudos/galeria/noticias/2017/xl-encontro-nacional/general-alvarenga-sousa-santos_416.pdf


Seguiu-se no uso da palavra o Presidente da Direção Nacional, Paulo 

Castro, que, de forma sucinta foi evocando o nascimento da AEFA no 

longínquo ano de 1977, na Praia da Aguda, e agradeceu a todos 

quantos tornaram esse sonho possível e que volvidos quarenta anos 

continuam a apoiar-nos, a incentivar-nos e a exigir mais e melhor. 

O Presidente Nacional fez a entrega dos Prémios AEFA de 2016 

depois de aprovados por unanimidade em reunião da Direção 

Nacional. O Prémio Especialista do Ano foi para o associado Nelson 

Almeida, do Núcleo de Lisboa , enquanto o Prémio Núcleo do Ano foi 

entregue ao José Andrade na qualidade de Presidente do Núcleo de 

Coimbra . 
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Foram entregues lembranças do evento a todos os convidados. 

Alguns, por motivos de vária ordem, não puderam estar 

presentes, mas continuam sempre connosco. 

Nesta ocasião, o Núcleo de Lisboa , através do seu Presidente José 

Sousa, entregou ao Presidente Nacional uma lembrança em 

homenagem aos fundadores da AEFA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/unidade-AEFA


Sua Excelência o Chefe de Estado Maior encerrou esta parte da 

cerimónia com uma alocução em que agradeceu o contributo dos 

Especialistas para a Força Aérea do presente. Incentivou-nos a 

continuar o nosso trabalho e felicitou-nos pelo nosso espirito de 

pertença e dedicação à Força Aérea Portuguesa. 

A chamada por anos voltou a constituir um momento alto do evento 

com as centenas de Especialistas, ano por ano, a identificarem uma 

cara um pouco diferente, uma calvície mais pronunciada, mas no 

fundo era o nosso amigo, do nosso ano, das nossas brincadeiras, das 

nossas frustrações, emoções, cumplicidade e dever. Tempo para 

descerrar a lápide alusiva ao evento por Sua Excelência o CEMFA e 

que deveria dizer:  

ASSOCIAÇÃO DE ESPECIALISTAS DA FORÇA AÉREA  

Aqui nasceu o espírito do Especialista!  

Na celebração do XL aniversário da A.E.F.A. Sua Excelência o 

C.E.M.F.A., General Manuel Teixeira Rolo, descerrou este memorial a 

perpetuar o evento.  

Ota, 25 de março de 2017  

Mas, em verdade não dizia. Um erro fez com que rapidamente seja 

substituída.  
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Tempo de espera para o momento mais aguardado. O sobrevoo 

dos F-16 que não conseguiram passar “devagar”, mas deu para os 

ver nas três passagens que efetuaram. 

Depois o convívio generalizado, simpático e sentido com um 

opíparo almoço excelentemente servido pelo pessoal do Centro 

de Formação. 

O bolo de aniversário, com um soberbo fundo musical oferecido 

pela Orquestra de Música ligeira da Banda de Música da FAP deu o 

mote para que as muitas conversas a fizessem rolar lágrima aqui, 

lágrima acolá. 

 

 

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/includes/AEFA/conteudos/galeria/noticias/2017/xl-encontro-nacional/20170325-alocu-o-xl-encontro-de-especialistas_2658.pdf


O arrear das bandeiras dos Núcleos foi o mote para o regresso a casa 

com felicidade e nostalgia. 

Voltaremos para o próximo ano, na continuidade da ternura dos 

quarenta. 

Vídeo: Serviço de Documentação da Força Aérea Portuguesa 

Pode ser visualizada mais informação em 40.º Encontro Nacional da 

Associação de Especialistas  

 

BANDA DE MÚSICA DA FAP ENCERROU COMEMORAÇÕES DO XL 

ANIVERSÁRIO 

A Banda de Música da Força Aérea Portuguesa encerrou as 

comemorações do XL aniversário da Associação de Especialistas da 

Força Aérea que se tinham iniciado no passado dia 25 de março com 

um magnifico convívio na Centro de Formação Técnico e Militar da 

Força Aérea, na Vila da Ota. Este ponto alto contou não só com a 

presença de Sua Excelência O Chefe de Estado Maior da Força Aérea 

Portuguesa, General Manuel Teixeira Rolo, mas também com as mais 

altas individualidades do Estado Maior além da presença dignificante 

de antigos Chefes de Estado Maior que muito contribuíram para o 

crescimento e dignificação da nossa Associação. 

 

No passado dia 14 de abril prosseguiram as comemorações com um 

concerto pela Banda de Música da Força Aérea Portuguesa no 

Convento de São Francisco, em Coimbra, que se revelou notável, não 

só pela qualidade dos intérpretes, mas pela beleza do edificado e 

pelas dimensões da sala que esgotou. Uma excelente organização 

do Núcleo de Coimbra da nossa Associação. 

No passado dia 19 de maio teve então lugar o concerto de 

encerramento, no Auditório de Oliveira do Douro, num ambiente 

mais intimista dadas as dimensões da sala, mas onde não deixaram 

de estar muitos associados e muita população gaiense. 

Com a superior maestria do Tenente Rui Silva podemos dizer que foi 

mais um inesquecível momento de qualidade musical que no fundo 

fomos sendo habituados pela superior qualidade da nossa Banda e 

desta feita em condições algo adversas. 
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Com um programa que empolgou a assistência foi possível ouvir 

Godspeed, da autoria de Stephen MELILLO; Danças Polovtsianas 

da ópera “Príncipe Igor” da autoria de Alexander BORODIN; 

Variações Sinfónicas sobre uma canção popular alentejana de Joly 

Braga SANTOS; Danzas del ballet “Estancia” de Alberto GINASTERA 

em quatro andamentos:  1. Los Trabajadores Agrícolas 2. Danza 

del Trigo 3. Los Peones de la Hacienda 4. Danza Final (Malambo); 

Lusitanidades da autoria de Carlos MARQUES. Decidiu o Maestro 

Tenente Rui Silva distinguir a nossa Associação tocando no 

primeiro “encore” a Marcha do Especialista da Força Aérea da 

autoria do Major Aurélio de Pinho que constituiu um dos pontos 

altos do concerto para galvanização dos associados presentes.  

Marcaram presença neste concerto os Vereadores da Câmara 

Municipal de Vila Nova de Gaia Drs. Manuel Monteiro e Firmino 

Pereira e ainda a Engª Mercês Ferreira, além do Presidente da 

Junta de freguesia de Oliveira do Douro Dr. Mácio Silva. 

Uma palavra de muito agradecimento à Federação das 

Coletividades de Vila Nova de Gaia, na pessoa do  seu Presidente 

César Oliveira, que foi um parceiro importantíssimo para a 

consecução do evento. 

 

 

https://youtu.be/-LO4iY0Aft0
http://www.emfa.pt/www/noticia-1361-40-ncontro-nacional-da-associacao-de-especialistas-da-forca-aerea
http://www.emfa.pt/www/noticia-1361-40-ncontro-nacional-da-associacao-de-especialistas-da-forca-aerea
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.252-banda-de-musica-da-fap-encerrou-comemoracoes-do-xl-aniversario
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.252-banda-de-musica-da-fap-encerrou-comemoracoes-do-xl-aniversario
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/unidade-AEFA


 

 

NÚCLEO DE COIMBRA NA FEIRA DO QUEIJO DE OLIVEIRA DO 

HOSPITAL 

Mais uma vez a convite do Presidente da Câmara Municipal de 

Oliveira do Hospital, esteve presente na Feira do Queijo deste ano, 

um conjunto de sócios do Núcleo de Coimbra da AEFA. Liderados pelo 

nosso presidente José Andrade, que elaborou um programa em 

conjunto com a autarquia de Oliveira do Hospital, inserindo-se nele 

um roteiro turístico, em que ele próprio sabiamente fez de guia. Tudo 

se transformou num dia inesquecível, não fosse ele um filho da terra. 

A passagem por Avô e seu miradouro. O passeio até junto do rio 

Alvoco. 

Belas localidades que passámos serpenteando pela estrada, tendo 

sempre como companhia o bonito rio Alva. 

Teve ainda a amabilidade de nos levar de visita a uma sua 

propriedade em Alvoco.Para a Ponte das Três Entradas estava 

previsto o almoço, por volta das 13 horas, onde nos iriamos 

encontrar com mais companheiros que aí combinaram estar. Estava 

delicioso e pelo apetite que já trazíamos, ainda nos soube melhor. 

Os horários estavam um pouco apertados e tínhamos que seguir para 

Oliveira do Hospital onde, na Casa da Cultura, nos aguardava uma 

mesa, para degustação de pequenas maravilhas da região. 
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Depois fomos até à Feira, onde era difícil penetrar, devido à 

grande concentração de pessoas no seu recinto. Deu para visitá-la 

e comprar para trazer na volta aqueles deliciosos queijos da serra 

e outras iguarias daquela região. Regressámos já com o dia a 

anoitecer, com uma brisa bastante fria que nos vinha já da Serra 

da Estrela, brindados com um lindo por do sol. Foi um dia de 

excelente convívio. Parabéns à Direção do Núcleo, pelo programa 

que elaborou a partir do convite (que também agradecemos) e 

que nos foi endereçado pelo Sr. Presidente da Câmara Municipal 

de Oliveira do Hospital. ESPECIALISTAS SEMPRE! 

CONCERTO MEMORÁVEL PELA BANDA DA FAP NO CONVENTO DE 

SÃO FRANCISCO 

Realizou-se no passado dia 14 de abril, integrado nos XL anos da 

Associação de Especialistas da Força Aérea, um concerto pela 

Banda de Música da Força Aérea Portuguesa e que decorreu no 

Convento de São Francisco, na cidade de Coimbra, com 

organização do Núcleo de Coimbra . Os três ingredientes para uma 

excelente noite musical cedo estiveram reunidos: a beleza da sala, 

a sala esgotada e a qualidade da Banda de Música da Força Aérea 

Portuguesa.  

 

Coimbra 

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.233-nucleo-de-coimbra-na-feira-do-queijo-de-oliveira-do-hospital
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.233-nucleo-de-coimbra-na-feira-do-queijo-de-oliveira-do-hospital
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/unidade-AEFA
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.243-concerto-memoravel-pela-banda-da-fap-no-convento-de-sao-francisco
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.243-concerto-memoravel-pela-banda-da-fap-no-convento-de-sao-francisco
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E assim aconteceu. Uma sala onde marcaram presença mais de mil e 

cem pessoas, entre associados e população em geral e que se 

renderam à beleza do espaço e à superior qualidade da Banda. 

Foram interpretadas diversa obras tais como: - Grand Fanfare de 

Giancarlo C. DAddona; Festive Overture de Dmitri Shostakovich com 

arranjo de Donald Hunsberger; Dance Movements de Philip Sparke; 

Danzon Nº 2 de Arturo Marquez com arranjo de Oliver Nickel; Benny 

Goodman Memories com arranjo de Naohiro Iwai e At The Mambo 

Inn de Toshio Mashima. Perante um público entusiasmadíssimo 

houve lugar a um segundo “encore” onde foi tocada a famosa 

Coimbra, com arranjo de Agostinho Caneta e que o público brindou 

com uma longa salva de palmas. 

Antes do encerramento o Presidente do Núcleo de Coimbra , José 

Andrade, usou da palavra para agradecer a possibilidade de ter 

concretizado um sonho que era o de ver a “Banda” em Coimbra. 

Ofertou uma lembrança ao Superintendente da Banda Capitão 

António Rosado. 

“Encontros Regionais, os alicerces da Associação de Especialistas 

da Força Aérea.” 

 

Mais detalhes  em  

http://www.emfa.pt/aefa 

Marcou presença a Direção Nacional com o Presidente Nacional, 

Paulo Castro e os vice-presidentes Mário Aguiar e Felizardo 

Bandeira. O Presidente Nacional usou da palavra para agradecer a 

todas as entidades que tornaram possível o concerto, com 

destaque para a Força Aérea Portuguesa, Câmara Municipal de 

Coimbra e o Convento de São Francisco. Agradeceu a presença dos 

muitos associados que, com a sua afluente presença deram mais 

brilho e dignidade ao nosso XL aniversário. Destacou o a grandeza 

do trabalho realizado pela Direção do Núcleo de Coimbra e 

apresentou os parabéns ao Núcleo por ter sabido aproveitar de 

forma brilhante a presença da Banda no nosso aniversário. 

Finalmente fez a entrega do troféu alusivo ao aniversário. A 

primeira associada do Núcleo de Coimbra , Sílvia Vaz fez a entrega 

de um ramo de flores à Banda de Música. 

Então sim. Foi a despedida não sem que antes, alguém da plateia 

tenha gritado “Viva a Associação de Especialistas da Força Aérea. 

Viva Portugal.” Um concerto para recordar e em que o Núcleo de 

Coimbra , mais uma vez, está de parabéns. À Banda de Música da 

Força Aérea Portuguesa; “grato, gratíssimo”. 

VIAGEM AO  MUSEU DO AR EM SINTRA 

Foi levado a efeito no domingo dia 14 de maio, mais um evento 

promovido pelo Núcleo de Coimbra da Associação de Especialistas 

da Força Aérea. Estava marcado encontro bem cedo para a partida 

de Coimbra. Isto porque se previa, ainda de manhã, uma visita ao 

Museu da Cerâmica, nas Caldas da Rainha. Este Museu está 

instalado no antigo Palacete do Visconde de Sacavém e o seu 

acervo é constituído por peças cerâmicas dos séculos XVII a XX, 

distribuídas pelos seus três pisos, onde se destacam as de Rafael 

Algarve 

Viseu 

Setúbal 

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/unidade-AEFA
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.249-viagem-ao-museu-do-ar-em-sintra


Bordalo Pinheiro. 

Foi com muito interesse e curiosidade, que fomos subindo os seus 

andares de exposição. Todos se deliciaram com a beleza das peças 

expostas. Havia tempo limitado para a visita, pois tínhamos que estar 

em Sintra à hora de almoço, onde nos aguardavam simpaticamente 

mais 15 companheiros da área de Lisboa, que connosco queriam 

partilhar este almoço convívio e a respetiva visita ao Museu do Ar. 
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Embora o tempo se tivesse mantido um céu cinzento durante todo 

o dia, a tarde, com mais estes nossos companheiros, tornou-se 

muito agradável depois do excelente almoço que nos foi servido, 

ali já bem perto do Museu do Ar. 

Houve direito a foto de grupo e depois preparámo-nos para a 

visita ao Museu. Tivemos como guia um 2º cabo da FAP, que nos 

foi transportando através dos modelos expostos, dos primórdios 

da aviação até tempos mais recentes. 

O nosso coração começou a bater mais forte, á medida que nos 

íamos aproximando das aeronaves, que connosco também 

fizeram a história. Interrompemos por algumas vezes o nosso guia, 

porque ali naquele espaço temporal, nós estávamos mais bem 

documentados e ele agradeceu todas as nossas emocionadas e 

pormenorizadas intervenções.  

Quisemos também tirar foto de Grupo, em frente ao local onde 

está instalada uma secção informativa sobre a nossa AEFA. 

Depois de visitada a placa onde estavam estacionadas algumas 

aeronaves e ter passado pelas últimas vitrines do Museu do Ar, 

regressámos à viatura que nos trouxe de volta a Coimbra. 

Mais uma vez parabéns à Direção do Núcleo de Coimbra da AEFA, 

que transformou mais este evento num dia de grande convívio e, 

com as suas iniciativas, continua a trazer para a Associação cada 

vez mais associados.  

ESPECIALISTAS SEMPRE 
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HOMENAGEM À 1º TRAVESSIA AÉREA DO ATLÂNTICO SUL 

A Câmara Municipal de São Brás de Alportel inaugurou no passado 

dia 30 de março um monumento de homenagem à primeira 

travessia aérea do Atlântico Sul protagonizada por Gago Coutinho e 

Sacadura Cabral no longínquo ano de 1922. O monumento é uma 

réplica do hidroavião “Santa Cruz” e está instalada no jardim das 

Piscinas Municipais Cobertas, junto à Rua Dr. Alberto de Sousa, para 

perpetuar a História de Portugal no concelho de onde é natural a 

família paterna de Gago Coutinho. O Presidente da Câmara 

Municipal de São Brás de Alportel, Dr. Vítor Manuel Martins 

Guerreiro, teve a gentileza de convidar a Direção do Núcleo do 

Algarve da Associação de Especialistas da Força Aérea para se 

associar à cerimónia, gesto que muito nos honra. 

A Direção do Núcleo do Algarve aproveitou a oportunidade para 

fazer a entrega de uma lembrança alusiva ao XL Aniversário da nossa 

Associação, dada a impossibilidade de o Dr. Vítor Guerreiro ter 

estado no Encontro Anual, na Ota, no passado dia 25 de março, por 

motivos institucionais. 

“Uma forte dinâmica regional, aglutinando os 

Especialistas da Força Aérea, para uma forte coesão 

Nacional.” 

Mais detalhes  em  

http://www.emfa.pt/aefa 

Nunca é tarde para podermos demonstrar a nossa enorme gratidão 

para com quem nos ajuda e incentiva a fazer mais e melhor. 

Ao Presidente da Câmara Municipal de São Brás de Alportel o 

nosso muito obrigado 

 

 

COMUNICADO DA DIREÇÃO NACIONAL 

A Direção Nacional da Associação de Especialistas da Força Aérea 

comunica que, depois de ter nomeado como mandatário para a 

fundação do Núcleo de Viseu da Associação de Especialistas da 

Força Aérea o associado Víctor Barata, a missão foi cumprida com 

sucesso. 

De acordo com o estipulado no N.º 4 do Art.º 24 do Regulamento 

Interno a Direção Nacional nomeia a Comissão Instaladora do 

Núcleo de Viseu da Associação de Especialistas da Força Aérea que 

é assim constituída: 

 Presidente: Víctor Manuel Gonçalves Barata                 
                        Sócio Nº   457 
Tesoureiro: Carlos Alberto da Costa Rodrigues             
                       Sócio Nº  3877 
 Secretário: Luís Alberto Castanheira Fernandes Gouveia   
                       Sócio Nº  2137 
Mais comunicamos que, provisoriamente, a Comissão Instaladora 

terá a sua sede, em sala própria, no átrio do Aeródromo Gonçalves 

Lobato com um horário a definir. 

Porto, 19 de abril de 2017 

 A Direção Nacional 

 

 

ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO DO  NÚCLEO DE SETÚBAL DA AEFA 

Fundado em 25 de Maio de 1985, o Núcleo de Setúbal 

da Associação de Especialistas da Força Aérea comemora o seu 32º 

aniversário. 

Algarve 

Viseu 

Setúbal 

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.237-nucleo-do-algarve-homenagem-a-1-travessia-aerea-do-atlantico-sul
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/unidade-AEFA
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.244-comunicado-da-direcao-nacional
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.251-aniversario-da-fundacao-do-nucleo-de-setubal-da-aefa
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Parabéns aos seus associados e dirigentes que ao longo destes 32 

anos têm contribuído para manter viva esta obra. 

XXXII ANIVERSÁRIO DO NÚCLEO DE SETÚBAL TERMINA COM 

PASSEIO MISTÉRIO 

Enquadrado nas comemorações do XXXII aniversário da fundação 

do Núcleo de Setúbal da Associação de Especialistas da Força Aérea 

realizou-se um “Passeio Mistério” que constituiu o epílogo das 

comemorações. Com início a meio da manhã as equipas 

participantes partiram em busca das respostas às perguntas e 

constatações que o documento base sugeria. Não foram 

propriamente muitas as equipas, foram mais os acompanhantes, 

mas não deixou de ser um ritmo intenso por parte dos 

concorrentes. Em jogo estava, pura e simplesmente, o sentimento 

de dar o melhor na tentativa de conseguir situar-se no pódio. Uma 

iniciativa de carácter assaz cultural que, implicitamente, 

pressupunha um conhecimento superior da cidade sadina. Não 

deixou, contudo, de surpreender os habitantes locais tal era a 

agilidade e a pressa em obter as informações sobre este ou aquele 

tema, nome ou história. 

Terminadas as ”operações” houve lugar a um repasto onde foram 

distribuídos os prémios aos três primeiros classificados e foram 

amplamente discutidas as vicissitudes da prova. Nesta parte, mais 

relaxada do evento, de realçar a presença do Vereador do 

Urbanismo, Sr. Carlos Rabaçal, em representação da Senhora 

Presidente da autarquia, Drª Maria das Dores Meira e do Sr. 

Possidónio Chitas, em representação do Presidente da Junta de 

Freguesia de São Sebastião, Dr. Nuno Costa que também 

procederam à entrega dos prémios em disputa, nomeadamente a 

taça Associação de Especialistas da Força Aérea - Direção Nacional 

que foi entregue á equipa terceira classificada, composta por Isabel 

Cruz e Fernanda Pratas depois de ter sido dada a prioridade às 

senhoras de escolher o troféu mais bonito… 

“Encontros Regionais, os alicerces da Associação 

de Especialistas da Força Aérea.” 

 

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.253-xxxii-aniversario-do-nucleo-de-setubal-termina-com-passeio-misterio
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.253-xxxii-aniversario-do-nucleo-de-setubal-termina-com-passeio-misterio


 

 

SANTO ANTÓNIO ENTRE AMIGOS, NA ADFA, EM LISBOA 

Em parceria com a Associação dos Deficientes das Forças Armadas, o 

núcleo de Lisboa da Associação de Especialistas da Força Aérea 

organizou o Arraial dos Santos Populares que teve lugar no passado 

dia 12 de Junho, na sede da ADFA, Avª Padre Cruz em Lisboa. O nosso 

agradecimento pela disponibilidade da Direcção da ADFA e a pela 

participação dos sócios, familiares e amigos presentes 

proporcionando um serão de popular e alegre convívio. 

ASSEMBLEIAS LOCAIS / ENCONTROS REGIONAIS 
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Aos vencedores, Jorge Leitão e João Leandro, foi entregue a taça 

Lisquímica enquanto a taça Junta de Freguesia de São Sebastião foi 

entregue aos segundos vencedores Américo Paixão e Jorge Paixão.  

Despretensiosamente o Núcleo de Setúbal cumpriu mais um dos 

seus objetivos que passa por, liminarmente, juntar e proporcionar 

aos seus associados e amigos momentos de convívio e lazer. 

O tradicional almoço, nas instalações do Clube de Aeromodelismo 

de Setúbal, parceiro do Núcleo de Setúbal na organização deste 

evento permitiu outro tipo de conversas para quem faz da 

aeronáutica o seu grande “hobby”. 

O proverbial bolo de aniversário e o espumante terminaram um 

momento de festa que no próximo ano terá a sua continuidade e, 

de preferência, com mais equipas participantes de forma a dar, 

ainda mais, emotividade ao desfecho final. Parabéns aos 

vencedores e honra aos vencidos. Parabéns ao Núcleo de Setúbal 

por mais este evento. 

Lisboa 

Trás-os-Montes 

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.261-santo-antonio-entre-amigos-na-adfa-em-lisboa
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/unidade-AEFA
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Parabéns à direção do Núcleo de Lisboa , José Sousa (Presidente), 

Manuel Faustino (Tesoureiro), José Barreiros (Secretário), por 

proporcionar mais este evento aos seus associados.  

 

 

NÚCLEO DE TRÁS-OS-MONTES REUNIU A SUA GENTE 

Foi no passado dia 17 de junho que o Núcleo de Trás-os-Montes 

reuniu a sua gente para mais um encontro convívio entre os nossos 

associados transmontanos e não só. Desta feita e, fruto da 

descentralização promovida pela Direção do Núcleo, o encontro teve 

lugar nos arredores de Chaves, mais concretamente em Vilela do 

Mais detalhes em 

http://www.emfa.pt/aefa 

Tâmega, no Restaurante K 10. Num dia de calor sufocante (38º 

Celsius à sombra) os nossos associados de Trás-os-Montes não 

deixaram de comparecer para uma tarde de muito convívio e um 

constante relembrar dos nossos bons velhos tempos de Força Aérea 

Portuguesa. Não foram muitos, mas foram os suficientemente 

necessários para um excelente convívio num espaço territorialmente 

deprimido e envelhecido. 

A Direção Nacional faz-se representar pelo Vice-presidente nacional 

Manuel Teixeira Gomes. E, não é de agora, nestes eventos fica-nos 

sempre a dúvida. Terá corrido bem ou nem por isso? 

 

Ou será que o gesto nem sempre é tudo? 

Afiançamos que foi excelente, de onde os parabéns à Direção do 

Núcleo de Trás-os-Montes : Francisco Tunes (Presidente), Cândido 

Brunhoso (Tesoureiro) e ao Manuel Gomes (Secretário). 

“De salientar a forte dinâmica dos Núcleos, agregando os sócios 

das mais diversas regiões do País.” 

 

Trás-os-Montes 

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.263-nucleo-de-tras-os-montes-reuniu-a-sua-gente
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/unidade-AEFA
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"O Espírito do Especialista": 

"Fomos Especialistas na Força Aérea!...  

Lá, tivemos um «modus vivendi» que caracterizou, 

vincou e prestigiou toda uma classe que muito 

garbosa, digna e honrosamente soube pertencer à 

Força Aérea Portuguesa, prestigiando-a.  

Os verdes anos, a irrequietude, a novidade, a 

irreverência, a iniciativa e a personalidade incitou-

nos para uma forma diferente de ser militar. O nível 

cultural que nos era exigido para ingresso fazia-nos 

merecer, legitimamente, um tratamento 

diferenciado.  

Os conhecimentos tecnológicos que nos foram 

ministrados, aliados ao facto de trabalharmos  em 

aviões, dotava-nos de uma certa gloríola. Por tudo 

isto e por muito mais, soubemos sempre manter 

uma situação militar por muitos invejada. 

 Porque no cômputo geral gostamos de ter servido a 

Força Aérea...Porque queremos manter vivo o 

espírito que sempre nos norteou...Porque muito 

temos para dar em termos de divulgação 

aeronáutica e Defesa Nacional...Porque seremos 

sempre uma força cultural jovem e sem objectivos 

político-partidários...Porque sentimos orgulho em 

ter pertencido à F. A. P.... 

Fundámos uma Associação que historicamente nos 

seria exigida!" 

AEFA APOIA O MUSAR NA NOITE EUROPEIA DOS MUSEUS 

No Sábado, 20 de Maio, o Museu do Ar aliou-se à comemoração da 

Noite Europeia dos Museus e a Associação de Especialistas da 

Força Aérea respondeu presente, com alguns voluntários em 

Sintra, Alverca e Maceda/Ovar, no apoio ao MUSAR nesta 

comemoração. 

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/unidade-AEFA
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.250-aefa-apoia-o-musar-na-noite-europeia-dos-museus
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PROTOCOLOS AEFA 

A Associação de Especialistas da Força Aérea tem vindo a formalizar 

um conjunto de protocolos com diversas entidades para a prestação 

de serviços aos seus associados em condições vantajosas. 

Para este resultado, os Núcleos têm tido uma ação fundamental no 

processo de identificação e de estabelecimento de acordos com as 

entidades aderentes. Chamamos a atenção para o facto de alguns 

dos serviços não estarem restringidos à área geográfica do Núcleo. 

Estes descontos serão efectuados mediante a apresentação do 

cartão de associado da AEFA e comprovativo das cotas actualizadas.  

 

Mais detalhes em 

http://www.emfa.pt/aefa 
“Toda a estrutura da AEFA envolvida com outras 

entidades em prol dos Associados.” 

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.175-protocolos-aefa
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/unidade-AEFA
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Lojas  

Lojas  

Anexo I 

Postos de colheitas 

“O Espírito do Especialista tem muito a ver com a 

forma de saber estar e de viver que cultivamos 

quando na Força Aérea, que levamos connosco para 

a vida civil, e a incutimos em tudo o que fazemos. 

A Força Aérea Portuguesa recebeu-nos muito jovens 

e com vontade de aprender. Administrou-nos 

formação, conquistamos experiência técnica, que 

nos abriu novos horizontes. 

Na Força Aérea Portuguesa desenvolvemos um 

modus vivendi muito próprio, fruto de uma mistura 

de ingredientes tão diversos como a juventude, a 

responsabilidade, o rigor, a camaradagem, a 

disciplina, a seriedade, onde a cada passo sabíamos 

distinguir «o trabalho do conhaque», permitindo 

uma vivência muito própria que se estendia na 

estrutura hierárquica, horizontal como 

verticalmente, quebrando barreiras, tratando todos 

como aquilo que somos – pessoas. Esse sentimento 

perdura ainda hoje em todos nós e torna-nos unos 

com quem serviu e serve hoje em dia na Força Aérea 

Portuguesa.”  

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/unidade-AEFA
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/includes/AEFA/conteudos/galeria/protocolos/lojas-ergovis-o-2015_773.pdf
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/includes/AEFA/conteudos/galeria/protocolos/locais-rosoptica_1536.jpg
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/includes/AEFA/conteudos/galeria/protocolos/labeto-anexo-i-an-lises_1592.jpg
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/includes/AEFA/conteudos/galeria/protocolos/labeto-locais_1118.jpg
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“Parceiros do nosso Jornal O 

Especialista.” 

Mais detalhes em 

http://www.emfa.pt/aefa 

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/unidade-AEFA


a Ramstein, na Alemanha. Ao cortar motores uma apreciável quantidade de combustível 

saído dos drenos dos aviões (como é habitual no T-Bird) foi vertida na placa que os 

“américas” de Ramstein primam em mater sempre impecavelmente limpa. 

Após termos coordenado com o “crew chief” o reabastecimento dos aviões em combustível 

e oxigénio, despedimo-nos e fomos à nossa vida (que não podia, evidentemente, deixar de 

incluir uma visita ao «BX»). 

Na manhã seguinte, tudo em ordem para o regresso a Beja. Inspeção passada, amarrados 

nos aviões, “starter” mil mil e um, mil mil e dois, mil mil e larga, 9% - ignição, acima de 10% 

estabilizados—gasolina de arranque para auto e… todo o pessoal que se encontrava nas 

imediações bate rapidamente em retirada. Um chamarão de três metros saía da tubeira de 

escape do avião. De imediato o combustível de arranque foi cortado, acalmando de seguida 

o “crew chief” que aindia se encontrava aos saltos ao mesmo tempo que perguntava “...is it 

normal?, is it normal?”. Sem compreendermos a razão para o sucedido e com a certeza de 

que tudo estava normal tentámos um novo arranque. O pessoal de terra, desconfiado, 

manteve-se ao largo. Novo arranque a quente, novo arranque abortado. Começamos a ficar 

preocupados e resolvemos sair do avião a fim de, conjuntamente com a outra tripulação,  

melhor estudar a situação. Descobrimos que o avião estava encharcado de combustível, 

embora não tivesse havido falha de ignição e a combustão se tivesse processado. Fizemos 

então uns arranques a seco, para tentar expulsar o combustível acumulado, mas sem 

resultados positivos. Entretanto já o Oficial de Segurança de Voo da Unidade rondava no seu 

“jeep” para trás e para a frente com um sorriso amarelo e algo desconfiado, perguntando se 

precisávamos de ajuda. Houve até quem sugerisse  inclinar o  avião, levantando-o pelo nariz, 

por forma a que o combustível escorrese pela tubeira—ideias brilhantes dos alunos!. 

Resolvemos sentar-nos em meditação debaixo da asa do avião e, quando estávamos prestes 

a desistir, o  olhar vagueante de um dos alunos descortinou algo amarelado na extremidade 

do dreno da “shutoff” - Os drenos dos aviões estavam tapados com “ear plugs”, solução que 

os “américas” na tarde do dia anterior tinham arranjado para evitar que a sua placa ficasse 

manchada com nódoas. Incrédulos, e após termos entregado os “ear plugs” ao “crew chief” 

lá arrancámos de volta a casa. 

Sempre que voltamos a Ramstein, quando, após cortar o motor, o combustível é drenado 

para o solo, podemos ouvir o “crew chief” desesperado a praguejar “Oh shit, always the 

same big mess!”. 

A Esquadra de Material 

Os dois últimos comandantes da E.I.C.P.A.C. em Beja, desde 1988 até à actualidade, 

comandaram também, em acumulação, a ESQUADRA DE MATERIAL. 

 

 

Março 1987—Actualidade (*) 

A Esquadra 103 na BA-11 

Abrangida pela política de descongestionamento em meios aéreos das bases de maior 

importância operacional ( Montijo e Monte Real), a Esquadra 103 foi transferida para 

Beja. Inicialmente a E.I.C.P.A.C. apresentou-se na BA11 em Janeiro de 1987 na 

situação de diligência, mas acabou por ficar, sendo a data de colocação Março do 

mesmo ano. Foi instalada provisoriamente no hangar de manutenção Norte da F.A.P., 

utilizando como linha da frente a correspondente placa Norte. Em 1988 foi transferida 

para o edifício onde actualmente se encontra, uma esquadra funcional. A linha da 

frente transitou para a placa sul, defronte à Esquadra, mantendo-se a linha de 

manutenção na placa Norte.  

Este período foi de extrema dinâmica na vida da E.I.C.P.A.C.. 

Pela última vez foi alterado o “syllabus” do Curso complementar de Pilotagem de 

Avioes de Combate em T-33A, que foi o mais completo na história da E.I.C.P.A.C.. 

Consistia em 66 missões, perfazendo cerca de 95 horas de voo, a serem ministradas 

em 100 dias úteis. Atribuiu-se grande importância à Fase Táctica—introdução às 

manobras de combate ar-ar e ar-solo que os pilotos-alunos iriam no futuro encontrar 

nas esquadras operacionais a que eram destinados. 

Esta Fase Táctica do Curso era a mais apreciada pelos instruendos por ser a que 

envolvia mais variáveis, mais julgamento, rapidez de decisão e distribuição da 

concentração, aproximando-se assim das missões reais atribuídas a um avião de 

combate. Originava normalmente “debriefings” de missão interessantes e por vezes 

algo empolgantes, principalmente nas missões de A.C.M.. 

A Esquadra que no passado tinha a designação de Esquadra de Instrução 

Complementar de Pilotagem de Aviões de Caça, passou a ser designada por Esquadra 

de Instrução Complementar de Pilotagem de Aviões de Combate pelo facto de se 

pretender alargar o conceito ao ataque ao solo e à defesa aérea, não o restringindo 

apenas à intercepção, como o termo “caça” sugere; tanto mais que, desde 1980, a  

F.A.P. não dispõe de nenhuma esquadra optimizada para defesa aérea. 

   

T.BIRD com “after burner” 

Em 1978, num voo de instrução de navegação alta, uma parelha de T-33A deslocou-se 

T-BIRD— O T-33 na BA-11 Beja “COM MILITAR ENGENHO E SUTIL ARTE” 
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O T-33A é substituído pelo T-38A 

Decorridos catorze anos após a chegada do T-38A a Portugal, o avião passa a ter uma 

missão específica. 

Os pilotos em adaptação oriundos dos E.U.A. Passaram a ser submetios a um programa 

de instrução denominado C.I.O. (Curso de Introdução Operacional), com vista à sua 

melhor integração nas esquadras operacionais. O primeiro C.I.O.  obedecendo a uma 

estrutura definida (i.e. “syllabus”) teve início em Janeiro de 1990 e foi frequentado por 

quatro pilotos. 

A partir de 1988 a frota de T-33A foi submetida a desactivação progressiva, consoante os 

aviões iam atingindo o limite de tempo para I.R.A.N. (“phase-out”). 

Houve então a necessidade de começar a substituir o T-33A pelo T-38A no próprio 

C.I.C.P.A.C. (Curso de Instrução Complementar de Pilotagem de Aviões de Combate).  

Foi elaborado pela Esquadra e superiormente aprovado o “syllabus” do  C.I.C.P.A.C.—T-

38A, que é basicamente idêntico ao do T-33A, embora aumentado no número de 

missões, nas diversas modalidades de voo. O primeiro curso só viria a iniciar-se em 1991, 

coincidindo com o último curso em T-33A. 

O C.I.C.P.A.C. PC1/91 T-33A, com início em 29/JAN/91 e final em 27/JUN/91, ministrado 

a quatro instruendos pelos dois últimos instrutores da Esquadrilha, foi o último curso de 

instrução em T-33A. Por outro lado, em 4/FEV/91 teve início o PC1/91 T-38A, o primeiro 

C.I.C.P.A.C. em TALON; foi ministrado a cinco instruendos. Simultaneamente decorria na 

Esquadrilha T-38A o C.I.O.1/91, frequentado por quatro instruendos. 

Pela primeira vez na história da E.I.C.P.A.C., uma parelha de T-33A e outra de T-38A 

deslocaram-se ao Açores, a fim de participarem no 50º Aniversário da Base Aérea nº4. 

Esta “Operação Atlântida” teve início em 6 de Junho de 1991, com escala no funchal, e 

terminus no dia 13 do mesmo mês, com escala, no regresso, em Porto Santo. Foram 

voadas 1.140 milhas naúticas de Beja às Lajes e outras tantas no regresso. Durante a 

T-BIRD— O T-33 na BA-5 Monte Real “ALCANÇA QUEM NÃO CANSA” 
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estadia nos Açores foram efectuados voos de treino, de demonstração aérea e, no caso 

dos T-38A, voos de instrução. 

Finalmente… a despedida! 

No dia 12 de Outubro de 1991, passados 38 anos na formação da maioria dos pilotos 

de combate da Força Aérea Portuguesa, o T-33A despede-se da missão de Instrução 

Complementar de Pillotagem. 

A Festa de Despedida ao T-BIRD foi organizada pela Esq. 103 e teve lugar na BA11 nos 

dias 11 e 12 de Outubro. Foram convidados todos os pilotos e mecânicos que , ao longo 

dos tempos, estiveram ligados ao T-33. Compareceram ainda um representante da 

Lockheed e um T-33AN Silver star das Forças Armadas Canadianas. 

Do programa da festa destacou-se, no dia 11, o jantar de Pilotos-Instrutores de T-33A 

que decorreu no Castelo de Beja, seguido de fogo de artifício. 

Sábado, dia 12, em cerimónia militar junto ao Monumento ao T-Bird, foram 

homenageados os pilotos e mecânicos de T-33A já falecidos, com a deposição de uma 

Cruz de Cristo em flores pelo Piloto-Instrutor mais antigo e o descerramento de uma 

lápide, com o historial do avião na F.A.P., pela entidade militar que presidia à 

cerimónia; inaugurada a exposição fotográfica sobre os 38 anos do T-BIRD na F.A.P. e 

visitada a exposição estática constituída por todos os aviões de combate e de instrução 

da F.A.P. e pelo Alpha-Jet da Luftwaffe. Após o almoço de confraternização com todos 

os pilotos e mecânicos decorreu um desfile aéreo. A demonstração de “performance” 

do T-33A, bem como a garraiada e os jogos aeronaúticos previstos para a parte da 

tarde foram cancelados devido ao mau tempo que se fez sentir. 

O acontecimento foi largamente difundido pelos órgãos de comunicação social 

regionais e nacionais, incluindo anúncio na R.T.P., e ainda por revistas estrangeiras de 

aeronaútica. 

Foi uma digna Festa de Despedida, como o avião bem merecia. Apesar deste “adeus”, o 

fiel T-BIRD continuará sempre presente na memória de todos nós, pelas gratificantes 

horas de voo que nos proporcionou. 

O dia 22 de Outubro, Dia da Unidade na Base Aérea nº11, foi também ele, neste ano de 

1991, dedicado ao T-Bird. A cerimónia militar terminou com o desfile das forças em 

parada, sobrevooadas por formações de aviões T-33 e T-38. No final, um T-33A sem 

“tip-tanks” evoluiu com manobras acrobáticas a baixa altitude. 

Propositadamente para a Festa de Despedida foram repintados nas O.G.M.A. Dois T-

33A; o 1929 com o penúltimo esquema de pintura (base cinzenta, com “tips”, cauda e 

nariz a “dayglo”), em homenagem à geração anterior. O 1930 apresenta um “new look” 

com base branca brilhante e faixas vermelhas e azuis escuras em ambos os lados da 

empenagem vertical e, alternadamente, no extradorso e intradorso das asas e 

empenagem horizontal. Este esquema de pintura alternada destina-se a criar um efeito 

de rotação quando o avião evolui em torno dos eixos longitudinal e transversal.  

A propósito refira-se que o 1930 foi o avião utilizado nas demonstrações de 

“performance”. Para tal apresenta uma configuração sem “tip-tanks”, o que o torna 

mais “nervoso” de uma forma geral e mais rápido em manobras de enrolamento. Sem 

“tip-tanks”, o centro de gravidade é mantido dentro dos limites pela adição de 44 Kg de 

balastro no nariz do avião. A autonomia em voo acrobático e só com combustível 

interno fica limitada a 40 minutos. 

 

 

 

 



Os últimos pilotos da Esquadrilha de T-33A 

(da esquerda para a direita) 

Cap. Maia (Oficial de Operações) - Cap. Rosado (Comandante da Esquadrilha)  - Major 

Cordeiro (Comandante da Esquadra 103 e da Esquadra de Material) - Alf. Caldas—Alf. 

Rebelo—Alf. Saraiva 

Voando ainda o T-Bird, mas na situação de adidos à Esquadra, contam-se o Brig. Oliveira, 

o Cor. Letras e o Tcor. Félix. 

 

Epílogo 

O fiel T-BIRD, passados 38 incansáveis anos na formação da maioria dos pilotos 

destinados às Esquadras de Combate da Força Aérea Portuguesa, é substituído pelo 

TALON. O “avião de ferro” cede o lugar ao “avião de plástico”! Nenhum jacto na história 

da F.A.P., e poucos na história da aeronaútuca mundial, sobreviveu tantos anos e foi tão 

amado com o T-BIRD. 

 

T-BIRD— O T-33 na BA-5 Monte Real “ALCANÇA QUEM NÃO CANSA” 

Praça Dr. Francisco Sá Carneiro, 219, 1º Dt.º 

4200-313 PORTO 

Tel: 225028136 

Correio eletrónico: aefa.dn@gmail.com 

 

Sugestões são bem-vindas  

Contactos AEFA  

                 Ficha Técnica: 

 Associação de Especialistas da Força Aérea 

                                Comunicação 

“ FOMOS ESPECIALISTAS, AINDA SOMOS E SEREMOS” 

P á g i n a  2 7  

http://www.emfa.pt/ 

http://www.emfa.pt/aefa 
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Para o próximo trimestre 

65º Aniversário da Força Aérea Portuguesa 

Sardinhada em Setúbal 

Serra do Carvalho 

Voluntariado no Museu do Ar 

Férias 

Jornal “O Especialista” 

Quase todos os pilotos de combate do mundo ocidental voaram o, ou no, T-33 e agora, 

subitamente, esta maravilhosa máquina torna-se uma raridade.  

Congratulamos a F.A.P. pela decisão de manter dois aviões em estado de voo; desta 

forma, podemos continuar a ver a “cruz voadora” a rasgar graciosamente os ceús de 

PORTUGAL. 

38 anos na F.A.P., Parabéns T-BIRD! 

Missão Cumprida! 

(*) Toda a informação em que se refere a actualidade deve ser tida em conta à data da 

Fonte deste artigo que é de 1991. 

 

Fontes: 

- T-BIRD de José Paulo Rosado, Capitão Piloto Aviador  

(1991) 

http://www.emfa.pt/www/index.php?fsh=1
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/unidade-AEFA

